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Este estudo de caso apresenta as políticas adotadas pelo governo 
brasileiro a fim de priorizar a redução da pobreza e a segurança 
alimentar. Ele explora as razões para o sucesso destas políticas e conclui 
que os fatores-chave incluem apoio governamental no mais alto escalão, 
uma abordagem integrada através de departamentos e setores e um 
movimento influente da sociedade civil.
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INTRODUÇÃO 
O Brasil realizou avanços recentes impressionantes na redução da pobreza, 
insegurança alimentar e fome. Entre 2000-2002 e 2005-2007 a proporção de 
pessoas famintas foi reduzida em um terço no Brasil (FAO 2011). Entre 2003 e 
2009, o número de pessoas famintas vivendo na pobreza diminuiu de 20 milhões 
(Força Tarefa de Alto Nível da ONU sobre a Crise Alimentar Global de 2010). Os 
sucessos do Brasil em reduzir a pobreza e aumentar a segurança alimentar 
foram notavelmente superiores aos da Índia e da China, embora o crescimento 
econômico na Índia e na China tenha sido mais rápido.  

As realizações do Brasil na redução da fome e da pobreza são amplamente   
consideradas como os resultados de políticas em defesa dos pobres introduzidas 
durante a presidência de Luiz Inácio Lula da Silva, incluindo o Fome Zero, uma 
estratégia nacional intersetorial lançada em 2003. 

Este estudo de caso descreve as atividades e a abordagem adotada pelo Fome 
Zero, e oferece uma análise das razões que fundamentaram seu sucesso. 

ANTECEDENTES E CONTEXTO 
O Brasil tem uma população de mais de 190 milhões de habitantes e é o maior 
país da América do Sul tanto em termos de área quanto de população. Embora o 
PIB do Brasil seja relativamente alto (US$10.900 per capita), desigualdades 
extremas significam que mais de 16 milhões de pessoas ainda vivem em 
extrema pobreza (Governo do Brasil 2011) – não obstante o número de pessoas 
na pobreza extrema tenha sido reduzido à metade na última década. 

O Brasil é o quarto maior país exportador de alimentos do mundo e tem 
capacidade produtiva suficiente para atender a demanda interna e externa. Não 
obstante, em 2009, 30% das famílias brasileiras – cerca de 66 milhões de 
pessoas – enfrenta algum grau de insegurança alimentar diária (Governo do 
Brasil 2010). Destes, mais de 12 milhões de pessoas encontram-se em situação 
de insegurança alimentar severa ou de fome (FAO 2011). 

O acesso a alimentos, não a produção, é o problema fundamental. Milhões de 
pessoas simplesmente não têm renda suficiente para comprar alimentos 
adequados. Isto é exacerbado pela variância geográfica na produção de 
alimentos. Cerca de 90% da produção total de alimentos do Brasil fica 
concentrada na região sul, sudeste e parte sul da região centro-oeste. 
Entretanto, 60% das pessoas com insegurança alimentar vivem na região norte e 
nordeste do país (FAO 2010).  

Apesar da concentração crescente da agricultura em mãos de agronegócios de 
larga escala, a agricultura familiar brasileira ocupa 24% das terras agrícolas, é 
responsável por 38% da produção nacional de alimentos, 74% do emprego rural 
e pela maior parte do suprimento interno de alimentos no Brasil. A agricultura 
familiar e de pequena escala, portanto, desempenha um importante papel no 
atendimento das necessidades de segurança alimentar do Brasil. 
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FOME ZERO: COMO O BRASIL ESTÁ ENFRENTANDO A 
FOME E A INSEGURANÇA ALIMENTAR  
Sobre o Fome Zero  

A fome é um problema multisetorial que requer uma resposta intergovernamental 
e integrada. O programa Fome Zero reconhece que a redução da pobreza, a 
segurança alimentar e o suporte e o apoio à agricultura em pequena escala 
estão intimamente ligados. Suas 50 iniciativas interligadas estão destinadas a 
aumentar o acesso a alimentos para as pessoas pobres (através das 
transferências em dinheiro, apoio à subsistência e fornecimento de alimentos 
gratuitos dirigidos a grupos em particular), e para apoio à produção de alimentos 
provenientes de agricultores familiares e em pequena escala. 

O Fome Zero se apoia em três pilares principais de políticas: 

1. O Bolsa Família é o maior programa de transferência de dinheiro 
condicional do mundo. Ele fornece renda direta, sob certas condições a 
12,7 milhões de famílias (aproximadamente 50 milhões de pessoas) 
enfrentando pobreza e privação (Banco Mundial 2010). Através da 
ligação e da integração com outros programas sociais, o acesso a 
benefícios financeiros está baseado no acesso a direitos básicos como 
saúde, educação e alimento a fim de dar apoio à redução da pobreza de 
maneira mais eficiente. 

2. O programa Alimentação Escolar fornece 47 milhões de refeições 
escolares gratuitas todos os dias (CONSEA, 2009). 

3. O Fortalecimento da Agricultura Familiar é um pilar destinado a fortalecer 
e estimular a agricultura familiar e em pequena escala a fim de aumentar 
a qualidade e a quantidade do suprimento de alimentos e dar apoio a 
maiores rendas para as famílias rurais. Este programa inclui crédito 
subsidiado, treinamento, assistência técnica e seguro para agricultores 
familiares e em pequena escala. O Programa de Aquisição de Alimentos 
da Agricultura Familiar (PAA) tem por objetivo assegurar um preço 
estável de mercado para produtos provenientes de agricultores em 
pequena escala, por exemplo, comprando produtos alimentícios locais 
para programas de alimentação do governo ou para bancos locais de 
alimentos.  

Fome Zero: Razões para o sucesso 

Em 2010, ao final do segundo mandato do presidente Lula, os programas de 
alimentos e segurança nutricional tinham alcançado milhões de famílias no 
Brasil. Entre 2003 e 2009 ajudaram a tirar 20 milhões de pessoas da pobreza 
(Banco Mundial 2010).  

Quais foram as razões por trás do aparente sucesso do Fome Zero? 

1. Compromisso político de alto nível 
O ex-presidente Lula assumiu um compromisso pessoal de destaque com o 
programa Fome Zero, determinando que segurança alimentar e redução da 
pobreza fossem prioridades nacionais. Isto passou a fazer parte de sua 
identidade política e foi um importante fator em sua reeleição em 2006 
(Washington Post 2006). 

O apoio de alto nível de Lula foi o acionador-chave na coordenação 
intergovernamental  para abordar os fatores sociais e econômicos complexos 
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envolvidos no combate à fome. Em 2007, Lula criou um organismo 
interministerial para segurança alimentar e nutricional, a fim de coordenar e 
alinhar a ação de 19 ministérios com as prioridades nacionais para segurança 
alimentar e nutricional. O governo federal também desempenhou papel 
significativo na implementação das políticas.  

2. Crescimento econômico e reforma trabalhista 
O crescimento econômico e a reforma trabalhista foram também cruciais para o 
sucesso da política. A administração Lula conseguiu revigorar o crescimento 
econômico juntamente com um grau de reforma trabalhista progressiva. Mais 
empregos formais; maior valor real do salário mínimo; e ampliação do acesso a 
pensões, seguro saúde, assistência social e educação também ajudaram a 
combater a fome. Esta combinação de crescimento econômico, redução da fome 
e popularidade política ajudou a institucionalizar e a implantar o programa Fome 
Zero. 

 3. Gerenciando poderosos interesses da oposição 
Alimentar pessoas famintas é uma agenda política amplamente atraente a que é 
difícil se opor. Embora os agronegócios em grande escala sejam um importante 
participante na produção agrícola brasileira, o Programa de Aquisição de 
Alimentos da Agricultura Familiar (PAA) foi estruturado de forma a não se 
apresentar como um desafio direto ou ameaça aos poderosos interesses 
empresariais. 

4. Apoio externo 
Dois participantes externos desempenharam um papel significativo na ampliação 
e na consolidação do Fome Zero. O Banco Mundial e outras instituições 
financeiras internacionais concederam apoio financeiro. Por exemplo, em 
setembro de 2010, o Banco Mundial aprovou um empréstimo de US$ 200 
milhões para dar apoio ao Bolsa Família (Banco Mundial 2010). A Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO) concedeu apoio 
técnico e financeiro. O sucesso do Brasil em reduzir a pobreza e a fome foi muito 
elogiado por comentaristas e analistas externos. 

5. Sociedade civil ativa 
A adoção de políticas progressivas de alimentação e nutrição do Brasil reflete 20 
anos de ativismo por parte da sociedade civil e dos movimentos sociais 
brasileiros. A sociedade civil e os movimentos sociais mantiveram a fome na 
agenda política; mobilizações de massa (chamadas de mutirão) foram 
particularmente bem sucedidas em promover ação coletiva contra a fome. 
Através de sua campanha e ativismo, as organizações da sociedade civil 
contribuíram para a eleição de políticos com visão para estabelecer uma 
diferença (ActionAid 2009). 

Através do órgão de assessoria presidencial CONSEA, os agentes da sociedade 
civil foram integrados no projeto e na implementação do programa Fome Zero. O 
CONSEA é um instrumento participativo intergovernamental e intersetorial para 
projetar ou sugerir, implementar e avaliar políticas de segurança nutricional e de 
alimentos. Isto permitiu aos interesses da sociedade civil influenciar direções 
políticas de forma mais direta. Por exemplo, a PAA foi iniciada pelo CONSEA 
para preencher a lacuna entre os agricultores familiares e as famílias com 
insegurança alimentar. Recentemente, o CONSEA deu apoio ao Congresso para 
aprovar um projeto de lei obrigando os governos locais a comprarem pelo menos 
30% dos alimentos destinados à merenda a pequenos agricultores (CONSEA 
2009) . 
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OLHANDO PARA O FUTURO: O QUE VEM A SEGUIR 
PARA A JUSTIÇA ALIMENTAR NO BRASIL? 
A ação pelo governo para visar os cidadãos economicamente e socialmente 
excluídos através do programa Fome Zero aumentou a popularidade do governo 
nos cidadãos mais pobres. A presidente Dilma Rousseff, recentemente eleita, foi 
escolhida a dedo por Lula como sua sucessora e eleita numa plataforma de 
continuidade econômica e social. Consequentemente, parece provável que o 
compromisso político para dar prosseguimento ao Fome Zero vai continuar. 

Em seu relatório de 2009, o CONSEA identifica 10 desafios-chave para o futuro 
da erradicação da fome e para a segurança alimentar no Brasil. Estes incluem 
uma maior incorporação do direito a alimentos nas estruturas de políticas 
internacionais, nacionais e federais; assegurar uma melhor inclusão de 
gruposmarginalizados como os brasileiros de afrodescendência, povos 
indígenas, agricultores familiares e os pobres das áreas urbanas; e o combate e 
atenuação dos efeitos da mudança climática que ameaça milhões de agricultores 
pobres no Brasil. (CONSEA 2009). Em particular, a capacidade do governo 
federal para implementar essas políticas a nível local varia muito 
geograficamente. A coordenação é desigual nas regiões pobres do norte e do 
nordeste do Brasil, onde vive a maior parte da população em insegurança 
alimentar. Isto precisa ser melhorado para ter maior impacto. 

Enquanto isso, tem havido um enorme interesse internacional nas realizações do 
Brasil com relação à segurança alimentar e redução da pobreza, com a 
abordagem do Fome Zero sendo internacionalizada como uma ferramenta  para 
a redução da fome em outros países da América Latina e da África. Dessa 
forma, os sucessos brasileiros estão oferecendo um modelo para alcançar 
segurança alimentar globalmente. 

Em resumo: insegurança alimentar no Brasil  

População com insegurança alimentar: 66 milhões  

População atravessando extrema insegurança alimentar: 12 milhões 

Brasileiros vivendo em pobreza extrema: 16 milhões 

Proporção de brasileiros com insegurança alimentar vivendo nas regiões norte 
e nordeste do Brasil: 60 por cento  

Brasileiros que sairam da pobreza extrema desde 2003: 20 milhões  

Brasileiros que se beneficiam do programa de transferência em dinheiro do 
Bolsa Família: 50 milhões 

Merenda escolar gratuita fornecida diariamente: 47 milhões  
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